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NOTA CIENTÍFICA 




O gênero Gaultheria L. pertence à família Ericaceae 
(família da azaléia). Possui cerca de 120 espécies 
largamente distribuídas nas regiões temperadas e 
tropicais das montanhas, Luteyn [1]. No Brasil está 
representado por, aproximadamente, nove espécies e 
segundo Marinero & Maranho [2] apenas três no Estado 
do Paraná. Gaultheria itatiaiae Wawra, G. serrata 
(Vell.) Sleumer ex Kinoshita-Gouvea e G. ulei Sleumer 
possuem um conjunto de características em comum, são 
arbustos ou subarbustos com folhas esverdeadas, 
curtamente pecioladas, freqüentemente serradas ou 
crenadas. Inflorescências racemosas, terminais ou 
axilares; flores com cálice (4-)5- partido, corola 
campanulada a urceolada; estames (8-)10- com filetes 
separados e eretos, anteras bífidas com lobos bidentados 
ou biaristados; ovário súpero (4-)5-locular. Frutos do 
tipo cápsula loculicida com cinco valvas radiais, Luteyn 
[1]; Marinero & Maranho [2]; Marques [3]. 
As espécies desse gênero são de difícil identificação, 
devido a grande variação na forma e tamanho das folhas 
e também pela semelhança dos verticilos florais. Até 
então as pesquisas realizadas, foram baseadas na 
morfologia externa da planta, principalmente, de 
exemplares herborizados, em que muitos caracteres se 
perdem ou são danificados, levando muitas vezes a 
identificações erradas, quando feitas por comparação. 
Além da grande necessidade de aumentar e melhorar as 
coletas desse grupo, o número de exsicatas existentes nos 
herbários não é suficiente para fornecer uma boa 
representação da flora, e sofre de uma forte concentração 
de coletas em algumas regiões, deixando enormes áreas 
ainda praticamente desconhecidas. Muitos exemplares 
presentes em herbários estão em condições inadequadas 
para serem utilizados como espécime de comparação. 
Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo 
avaliar a distribuição geográfica, a morfologia floral e a 
anatomia das folhas de Gaultheria itatiaiae, G. serrata  e 
G. ulei ocorrentes no Estado do Paraná. 
 
Material e métodos 
A.Distribuição geográfica  
 Para o levantamento da flora das espécies de 
Gaultheria no Estado do Paraná, foram realizadas coletas 
em alguns municípios do Estado e consultas ao acervo do 
Museu Botânico Municipal de Curitiba (MBM). 
B. Análise do verticilo floral 
 Flores obtidas a partir de exemplares herborizados 
foram hidratadas em água aquecida e avaliadas quanto à 
morfologia dos verticilos florais. Para a obtenção das 
ilustrações, foi utilizado um microscópio esteroscópico 
(Olympus – SZX 9) com captura de imagem pelo 
software Image Proplus. 
C. Anatomia foliar 
 Folhas foram obtidas de exemplares herborizados e 
reidratadas. Dessas, foram selecionadas amostras na 
região de nervura principal. Para avaliar a epiderme em 
vista frontal as amostras foram diafanizadas de acordo 
com o método proposto por Franklin [4] e coradas com 
azul de toluidina 0,05%, Sakai [5]. As lâminas foram 
montadas com glicerina e a lutagem foi feita com esmalte 
incolor. Para a confecção do laminário as amostras foram 
incluídas em metacrilatoaglicol (JB-4) adotando-se o 
procedimento descrito por Feder & O'brien [6] e as 
especificações do fabricante (Polysciences Inc). O 
seccionamento foi realizado em micrótomo de rotação 
(Leica RM2125), com espessura de 7 µm, sendo as 
secções coradas com azul de toluidina 0,05%, em tampão 
fosfato 0,1 M (pH 6,8), conforme O’Brien [6], Feder & 
Mccully [7]. As lâminas permanentes foram montadas 
com resina sintética (Entelan®). Fotomicroscópio 
(Olympus - BX 41) com o software Image–Proplus foi 
utilizado para obtenção das ilustrações, sendo as escalas 
obtidas nas mesmas condições das fotos. 
 
Resultados e Discussão 
A. Distribuição geográfica  
 Segundo o levantamento realizado no Museu Botânico 
Municipal (MBM), G. itatiaiae ocorre nos municípios de 
Antonina, Balsa-Nova, Bocaiúva do Sul, Campina 
Grande do Sul, Campo Largo, Guaratuba, Morretes e 
Ortigueira, já G. serrata ocorre em Campina Grande do 
Sul, Guaratuba, Jaguariaíva, Morretes, Piraquara, Quatro 
Barras, São José dos Pinhais e G. ulei somente em 
Campina Grande do Sul. 
 Os resultados obtidos permitem concluir que a espécie 
G. itatiaiae é a de maior distribuição geográfica no 
Estado, ocorrendo em 8 municípios (Tab. 1). 
B. Verticilo floral 
Os verticilos reprodutivos nas três espécies 
mostraram-se muito semelhantes, com exceção dos 
estames (Tab. 1) que demonstraram ser um importante 
caráter taxonômico, pois em G. itatiaiae tem em média 
0,5 cm de comprimento, os filetes são achatados e 
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papilosos (Fig. 1A), com anteras bífidas e bidentadas no 
dorso (Fig. 1B). Em G. serrata, são inclusos, com 0,3 cm 
de comprimento, filetes bastante pilosos na margem e 
dorso (Fig. 1C), anteras bífidas com lobos longamente 
biaristados (Fig. 1D). Em G. ulei, são inclusos, com 0,3 
cm de comprimento, filetes papilosos, dilatados acima da 
base (Fig. 1E) e anteras bífidas com lobos curtamente 
biaristados (Fig. 1F). Essas características foram também 
observadas por Luteyn [1]; Marques [3]; Silva [8]. 
C. Características do limbo 
 O estudo anatômico das folhas demonstrou ser caráter 
diagnóstico complementar importante na separação das 
três espécies, uma vez que em G. itatiaiae, na epiderme 
da face adaxial, constatou-se a presença de tricomas 
unicelulares por toda a sua superfície, células mais 
alongadas e delgadas na região da nervura (Fig. 1G) e na 
epiderme da face abaxial, presença de tricomas 
unicelulares de tamanho maior e em menor número (Fig. 
1H) quando comparando com os da epiderme face 
adaxial. Em secção transversal, grande quantidade de 
drusas na região da nervura principal e mesofilo, cutícula 
pouco espessa, epiderme bisseriada, 1-2 camadas de 
células de parênquima clorofiliano paliçádico, 8-9 
camadas de células de parênquima lacunoso (Fig. 1I), 
nervura principal com feixe vascular em forma de arco, 
onde o xilema está no centro, envolto pelo floema que se 
apresenta circundado por fibras (Fig. 1J). Em G. serrata, 
na epiderme da face abaxial, observou-se a presença de 
cicatriz de tricomas em grande quantidade, espalhados 
por toda superfície (Fig. 1K) e células da região da 
nervura principal menores e próximas, na epiderme da 
face adaxial, foi observado a presença de cicatriz de 
tricomas em pequena quantidade quando comparado com 
a epiderme da face abaxial (Fig. 1L) e células da região 
da nervura principal menores e próximas, em secção 
transversal, constatou-se a presença de cutícula espessa, 
epiderme bisseriada, parênquima clorofiliano paliçadico 
com 2-3 camadas de células e parênquima lacunoso com 
8-9 camadas de células (Fig. 1M), nervura principal 
composta por feixe vascular em forma de arco, com 
floema voltado para a face inferior e xilema para a face 
superior, envolto por fibras (Fig. 1N). Em G. ulei, na 
epiderme da face adaxial, constatou-se a presença de 
tricomas curtos e unicelulares, principalmente, na região 
da nervura principal (Fig. 1O) e na epiderme da face 
abaxial, presença de tricomas alongados multisseriados 
(Fig. 1P). Em secção transversal, presença de cutícula 
espessa, epiderme multisseriada, 1-2 camadas de células 
de parênquima clorofiliano paliçádico, 8-9 camadas de 
células de parênquima lacunoso (Fig. 1Q), nervura 
principal com feixe vascular em forma de arco, com 
xilema central, envolto por floema e muitas fibras 
principalmente na parte superior (Fig. 1R). 
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Tabela 1. Distribuição geográfica e resumo das principais características dos verticilos florais de Gaultheria itatiaiae, G. serrata e 
G. ulei. 
 
 G. itatiaiae G. serrata G. ulei 
Distribuição 
geográfica 
Antonina, Balsa-Nova, Bocaiúva 
do Sul, Campina Grande do Sul, 
Campo Largo, Guaratuba, Morretes 
e Ortigueira. 
Campina Grande do Sul, Guaratuba, 
Jaguariaíva, Morretes, Piraquara, 
Quatro Barras e São José dos Pinhais. 
Campina Grande do Sul. 
Cálice Campanulado com 5 lobos de 5 mm de comprimento. 
Campanulado com 5 lobos de 5 mm de 
comprimento. 
Campanulado com 5 lobos de 2,5-3 mm de 
comprimento. 
Corola Urceolada com 5,5 mm de comprimento. 
Urceolada com 6-7 mm de 
comprimento. Urceolada com 4 mm de comprimento. 
Androceu 
Estames em número de 10 com 5 
mm de comprimento, filetes 
achatados e papilosos com anteras 
bífidas e bidentadas no dorso. 
Estames em número de 10, inclusos 
com 3 mm de comprimento, filetes 
bastante pilosos na margem e dorso e 
anteras bífidas com lobos longamente 
biaristados. 
Estames em número de 10, inclusos com 3 mm 
de comprimento, filetes papilosos, dilatados 
acima da base e anteras bífidas com lobos 
curtamente biaristados. 
Gineceu 
Ovário globoso, piloso com 5 
lóculos, estilete pubérulo e estigma 
subpeltado. 
Ovário globoso, piloso com 5 lóculos, 
estilete piloso e estigma peltado. 
Ovário globoso, piloso com 5 lóculos, estilete 
glabro e estigma subpeltado. 
 





Figura 1. Fig. 1A, estame de G. itatiaiae, 1 mm; Fig. 1B, detalhe da antera de G. itatiaiae, 1 mm; Fig. 1C, estame de G. serrata, 1mm; Fig. 1D, 
detalhe da antera de G. serrata, 1mm; Fig. 1E, estame de G. ulei, 1mm; Fig. 1F, detalhe da antera de G. ulei, 1mm; Fig. 1G, epiderme da face adaxial 
de G. itatiaiae, 50 μm; Fig. 1H, epiderme da face abaxial de G. itatiaiae detalhando o tricoma, 120 μm; Fig. 1I, folha de G. itatiaiae em secção 
transversal, 30 μm; Fig. 1J, nervura principal de G. itatiaiae em secção transversal, 60 μm; Fig. 1K, epiderme da face abaxial de G. serrata, 300μm; 
Fig. 1L, epiderme da face adaxial de G. serrata, 300 μm; Fig. 1M, secção transversal da folha de G. serrata, 120 μm; Fig. 1N, nervura principal da 
folha de G. serrata  em secção transversal, 120μm. Fig. 1O, epiderme da face  adaxial de G. ulei, 120 μm; Fig. 1P, epiderme da face abaxial de G. ulei 
detalhando o tricoma, 60 μm; Fig. 1Q, secção transversal da folha de G. ulei, 120 μm; Fig. 1R, nervura principal de G. ulei em secção transversal, 120 
μm. 
